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1. Contexto
Atualmente, é muito grande a quantidade de informações que circula nos meios de comunicação a respeito da TV Digital. Porém, o processo de digitalização do sistema de TV não é novidade e já é bastante explorado pelas empresas de televisão por assinatura. Entre as principais vantagens da TVD, frente à TV analógica tradicional, estão: melhor qualidade do vídeo e áudio; interatividade; otimização do espectro de freqüência; mobilidade e multiprogramação [3]. Porém, sua materialização depende de aplicações para o usuário. Assim, sistemas precisam ser desenvolvidos para que esses novos recursos possam ser aproveitados. Segundo Nuno Bernardo [4], os serviços oferecidos para TVDi podem ser divididos em 10 categorias: EPG (Electronic Program Guide), Comércio eletrônico, Banco eletrônico, E-mail, Internet, Portais de televisão interativa, Aplicações transversais aos canais, Programas interativos, Publicidade interativa, Jogos e Outras aplicações.
Em aplicações para TVD, usabilidade é primordial, principalmente para desenvolvedores de sistemas interativos para TVD. Aplicações para TVD são completamente diferentes daquelas que os desenvolvedores estão acostumados a fazer para PC (Personal computer). Os dispositivos de entrada e saída possuem características bastante peculiares, que devem ser consideradas em primeiro plano. Como forma de ajudar os desenvolvedores de aplicação nessa nova realidade, algumas organizações, como por exemplo a BBC [2], buscaram escrever manuais e guias com dicas e informações úteis, que se seguidos, possibilitam o desenvolvimento de interfaces gráficas mais agradáveis e intuitivas.

Por de não haver um estilo unificado de interação para aplicações na TVD, este tema está sendo fortemente estudado por empresas e instituições de pesquisa, na busca de padrões que permitam bons níveis de usabilidade. Por outro lado, estudos voltados especificamente aos dispositivos de interação, como, por exemplo, controles remotos, teclados virtuais, conectividade com celulares e PDA, também permitem novas possibilidades no campo da usabilidade. 

No âmbito das aplicações para a TVD, existem três possíveis classificações quanto ao tipo de execução do software: Procedural, Declarativo e Híbrido. Para a execução de uma aplicação no ambiente declarativo é necessário um engenho de apresentação (Browser) e está aplicação é apresentada similarmente como uma página HTML (HyperText Markup Language) podendo conter scripts e folhas de estilo. No middleware Ginga, este módulo é denominado Ginga-NCL, que utiliza como base o NCL, linguagem que define uma separação entre a estrutura e o conteúdo. Geralmente as aplicações declarativas fazem uso de conteúdos em script, que no caso do NCL há o suporte à linguagem Lua. 
Com as linguagens declarativas, o programador fornece apenas o conjunto das tarefas a serem realizadas, não necessitando, em geral, de tantas linhas de código para definir certa tarefa, se comparado a implementações algorítmicas. As linguagens declarativas têm como foco o sincronismo de mídias, a adaptabilidade, edição e produção de conteúdo e o suporte a múltiplos dispositivos. Provêm facilidades para a especificação de aspectos de interatividade e sincronismo espaço-temporal entre objetos de mídia. Define também o modo como estes objetos de mídia são estruturados e relacionados no tempo e espaço. Estes objetos de mídia podem ser: imagens, vídeos, áudio, texto e objetos de execução (Xlet e Lua) [1 e 16].
Por não existirem padrões para o desenvolvimento de aplicações utilizando NCL [12.] e Lua [9], surgi-se necessidade de criar uma arquitetura de referencia para o desenvolvimento de aplicações declarativas para TVD. Além de prover uma orientação arquitetural ao desenvolvedor predefinindo o fluxo de controle da aplicação, é necessário que se tenha um modelo com classes básicas e constantes promovendo o reuso, a fim de minimizar o esforço do desenvolvimento [14 e 15]. 

Segundo Johnson et al. [7], um framework é um conjunto de classes cooperativas que compõem um modelo reusável para uma específica classe de software. A formalização de um framework para o desenvolvimento de aplicações declarativas em NCL e Lua facilitará o desenvolvimento destas aplicações, bastando ao desenvolvedor customizar o framework para uma aplicação particular. Além disso, disponibilizará mecanismos para permitir que o desenvolvedor se conecte às diversas funções, as estenda ou implemente aquelas que ainda não estão presentes [14].
2. Objetivos

Este trabalho propõe a formalização de um framework para o desenvolvimento de aplicações declarativas para o SBTVD. 
Especificamente, pretende-se:

a) Definir um framework para utilizar no processo de concepção e desenvolvimento de aplicações para TVD; 

b) Definir uma orientação arquitetural adequada para o desenvolvimento de aplicações declarativas para TVD, com o objetivo de facilitar o desenvolvimento das mesmas. 

c) Definir dos componentes necessários para o domínio de aplicações para TVD a partir de recursos gráficos disponíveis como HAVi [13], Lwuit [10], Flex [5], entre outras tecnologias;

d) Desenvolver (estender) os componentes gráficos idealizados, com base nos dados da análise de requisitos;

e) Elaborar uma aplicação exemplo com o framework desenvolvido e avaliar o resultado;  
3. Cronograma

O cronograma do trabalho é apresentado na tabela logo abaixo. Foram definidas algumas tarefas genéricas de forma que estas tarefas serão divididas em subtarefas para uma melhor organização. Como qualquer atividade, este trabalho é suscetível a imprevistos e, portanto, mudanças nas datas destas tarefas.
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